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Assembléia será no dia 12 de 
junho, a partir das 18 horas, na sede 
do Sindicato dos Bancários de 
Dourados e Região-MS

Entre os dias 08 e 10 de junho, 
bancários de todo o País estarão 
reunidos em São Paulo para concluir 
a minuta de reivindicações da 
categoria para a Campanha Nacional 
2 0 1 8 .  L o g o  n a  s e q ü ê n c i a ,  o 
documento que irá nortear as 
n e g o c i a ç õ e s  d e s t e  a n o  s e r á 
entregue à Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban).

Antes disso, porém, a Minuta 
2018 terá que ser aprovada pela 
categoria. Por isso, o Sindicato dos 
Bancários de Dourados convoca 
todos os trabalhadores de sua base 
territorial para assembléia no dia 12 
de junho, para discutir e deliberar 
sobre os seguintes assuntos:
1. Autorizar à diretoria para realizar 
negociações coletivas de Trabalho, 
Convenções/Acordos Coletivos 
A d i t i v o s ,  b e m  c o m o 
Convenção/Acordos de PLR e, 
frustradas as negociações, defender-
se e/ou instaurar dissídio coletivo de 
t r a b a l h o,  b e m  co m o  d e l e g a r 
poderes para tanto;
2. Deliberar sobre aprovação da 
m i n u t a  d e  p r é - a c o r d o  d e 
n e g o c i a ç ã o  e  m i n u t a  d e 
r e i v i n d i c a ç õ e s  d a  c a t e g o r i a 
bancária, data-base 1º de setembro, 
d e � n i d a  n a  2 0 ª  C o n f e r ê n c i a 
Nacional dos Bancários;
3. Deliberar sobre desconto a ser 
feito nos salários dos empregados 
em razão da contratação a ser 
realizada.

Sindicato convoca 
assemblé ia  para 
discutir Minuta 2018
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Nunca os trabalhadores viveram 
momentos maiores de ameaças em 
s e u s  d i re i to s ,  co m o  d o  at u a l 
governo. É diante desta conjuntura, a 
mais dura em décadas, que os 
bancários vão realizar neste �nal de 
semana o Congresso dos Bancos 
Públicos e dos Bancos Privados nos 
dias 7 e 8 de junho.

Na seqüência nos dias 8, 9 e 10/6 
será a vez dos bancários se reunirem 
para a 20ª Conferência Nacional 
onde serão discutidos os temas da 
Campanha Salarial a ser inseridas na 
M inuta da categor ia  para  ser 
entregue aos banqueiros(Fenaban).

Proteger os direitos conquistados 
em anos de luta, previstos na 
Convenção Coletiva de Trabalho e na 
CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho), será a prioridade da 
c a t e g o r i a .  E s t a s  c o n q u i s t a s 
h i s t ó r i c a s  e s t ã o  s e r i a m e n t e 

Bancários realizam Conferência Nacional
e denem minuta de reivindicação 2018

Denuncia de assédio gera protestos no Bradesco
Na manhã desta quarta-feira (6), 

o Sindicato esteve na agência centro 
do Banco Bradesco em Dourados 
onde foi realizado uma paralisação 
por duas horas nas atividades do 
banco para protestar contra as 
atitudes do gerente regional do 
banco- região-sul.

O Sindicato espalhou cartazes e 
faixas na agência em repúdio à 
atitude do gestor que tem usado de 
atitudes que aos invés de incentivar 
os trabalhadores,  tem trazido 
problemas na instituição, informou o 
diretor sindical Janes Estigarribia.

O Sindicato dos Bancários de 
Dourados constatou que o gerente 
regional vem usado de práticas que 
estão levando bancários e bancárias 

a pedir demissão, transferências e até 
mesmo trazido desmotivação por conta das 
cobranças e metas abusivas.

Desde a chegada do regional no estado 
há um inconformismo com a forma que ele 
tem agido em relação ao quadro funcional. 
A pressão é diária e há situações de 
humilhação e pressão psicológica, já não há 
alegria em trabalhar na empresa, ferindo a 
autoestima dos funcionários, tudo com o 
objetivo de diminuir os colegas pelo que foi 
constatado pelos diretores sindicais.

Já estivemos reunidos por duas vezes 
com o Regional, cobramos o banco e nada 
aconteceu. A nossa intenção é chamar 
a t e n ç ã o  d o  b a n c o  p a r a  q u e  t o m e 
providências, ou caso contrario, o Sindicato 
pretende continuar as manifestações e 
denuncias, até que se resolva o caso.

ameaçadas pela nova legislação imposta 
pelo governo Michel Temer (MDB) e sua 
base aliada no Congresso Nacional, com a 
aprovação da Reforma Trabalhista.

Nosso acordo de dois anos se extingue 
no dia 31 de agosto e a nova legislação 
permite que os patrões acabem com 
praticamente todos os direitos. A categoria 
precisa se unir e organizar um movimento 
forte para impedir a retirada de direitos e 
garantir a nossa Convenção Coletiva.

Não há outro caminho que não seja o da 
mobilização. A terceirização em todos os 
setores das empresas e a permissão de 
negociação individual dos empregados 
com os patrões também ameaçam o 
emprego e a renda média dos bancários e 
visam ainda enfraquecer a representação 
sindical. 

Sozinho, isolado, o trabalhador não tem 
nenhum poder de negociação e é presa fácil 
para se submeter às imposições dos patrões 
e das grandes empresas.

CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2018
A participação de todos�é�tudo! Vamos construir

juntos a nossa luta!
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